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Tudo concorre para que as comemorações do 45.0 aniversário 
da Revolução Nacional a realizar em Braga, cidade donde eclodiu 
o movimento de ressurgimento nacional, venham a constituir um 
acontecimento de invulgar projecção. 

A comissão promotora das celebrações, a que preside o Go-
vernador Civil e de que fazem parte individualidades do maior 
destaque, não se tem poupado a esforços para que a data histórica 
de 28 de Maio de 1926 venha a ser assinalada com a grandeza que 
o evento histórico justifica. 

Assim, e como noticiámos, além de uma sessão comemora-
tiva no dia 29 (sábado), à noite, a realizar no salão medieval da 
Biblioteca Pública, a que assistirão altas figuras do Governo e ou-
tras destacadas entidades da vida nacional, na qual serão oradores 
os deputados Joaquim Nunes de Oliveira e Vítor Manuel Aguiar 
e Silva, tenente-coronel Rui Vasques Mendonça e um membro do 
Governo, haverá no dia seguinte (domingo) outras cerimónias, das 
quais se destacam: de manhã, grande concentração legionária dos 
vários distritos do Norte; de tarde, às 16,30, grandiosa parada mi-
litar no Campo da Vinha. Nesta parada tomam parte: três bata-
lhões do Exército; uma companhia da Marinha; uma companhia da 
Força Aérea; e uma companhia cada, da G. N. R., da P. S. P. e da 
Guarda Fiscal; e cerca de dois mil legionários. 

Na altura da parada, haverá também na mesma praça uma 
larga representação da Organização Corporativa bem como uma im-
portante concentração de bombeiros do distrito. 

Depois do desfile, marcado para as 16,30, das Forças em pa-
rada na Avenida Marechal Gomes da Costa perante a tribuna de 
honra ali instalada, realizar-se á, à noite, e como remate das come 
morações, um festival com exibição de grupos folclóricos, sessão 
de fogo preso e concerto pela Banda Nacional. Republicana de 
Lisboa, um dos mais prestigiosos agrupamentos musicais europeus. 
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IY Exposição-Feira Agro- Pecuária do Morte 

«A GR 0 - 71 » 
Concurso Regional de Carcaças de Bovinos 

Com a finalidade de orientar a 
Lavoura e estimular a produção de 
bovinos para talho, de harmonia com 
as tendências actuais do mercado de 
carne, enquadrada nos modernos 
sistemaas de criação, vai realizar a 
Comissão Promotora da AGRO- 71 
o 1 Concurso Regional de Carcaças. 

Sabendo-se que para um Con-
curso desta natureza é indispensável 
uma preparação prévia nos animais, 
a Comissão Organizadora sente-se 
na obrigacão de divulgar com ante-
cedência as principais condições do 
regulamento a que devem obedecer 
os interessados. 

Nesta conformidade e para os 
fins, em vista, anunciam-se as nor-
mas seguintes: 

1.0--O Concurso Regional de Car-
caças de Novilhos para abate 
realizar-se-á de 23 de junho a 
4 de julho de 1971 e decorrerá 
em 3 fases: 

I—Exposição e classificação em vida, 
na cidade de Braga; 

II—Abate e classificação das carna-' 
ças, no Matadouro Municipal 
do Porto, e 

I1I—Exposição em câmara frigorífica 
na «AGRO-71 N, em Braga, das 
carcaças mais qualificadas. 

20—O Concurso compreenderá as 
seguintes secções; 

I Secção — RAÇAS NACIONAIS 
a) Raças autóctones regionais (Bar-

rosã, Galega, Maronesa e Aro-
quesa) ; 

b) Raça Holando - Portuguesa ' ou 
Turina. 

2.4 Secção — RAÇAS EXÓTICAS 

a) Raça Charolesa ; 

b) Raça Hereford. 

3.a Secção— Produtos do 1.° cruza-
mento de RAÇAS ESTRAN-
GÉIRAS com as RAÇAS RE-
GIONAIS. 

Em cada uma das secções e suas 
alíneas serão estabelecidas duas 
classes: 

l .a CLASSE -- Novilhos castrados 
ou inteiros até á primeira muda, 
inclusivé. 

2.a CLASSE --- Novilhos castrados 
com a 2.a muda. 

(Continua na 3.a página) 

0 Dia da 
Ação Cafióli[a  •'  

Celebra-se no próximo dia 30, 
Domingo de Pentecostes, o dia 

da Acção Católica Portuguesa. 

Como é do conhecimento 

comum, trata-se de um movi-

mento de leigos que procuram 
tornar real e activa a presença 

espiritual do Cristianismo no mun-

do, em colaboração com os seus 

Bispos. 

Tenda uma história já longa e 

tendo prestado apreciáveis servi-

ços à causa da Igreja de Cristo 

em Portugal, atravessa neste mo-

mento um processo de actualiza-

ção, a concluir brevemente, com 

que espera obter uma maior vita-

lidade, mais adequada ao mundo 

de hoje e ao nosso país 

Num momento em que a per-

turbação atinge c,•zspírito de tan-
tas pessoas, não seria demais es-

perar dos que não católicos a 

sua atenção, a sua oração e a sua 

generosidade, para com tão im-

portante meio cie apostolado. 

Colaboração útil... 

Não há dúvida de que a nossa cola-
boração em «Jornal de Barcelos» — 
embora teimosa — teve desde sem-
pre o seu cunho de espírito Bons--
crutivo, cujo sentimento, se Deus-
quiser, há-de continuar a ter, atra-
vés da nossa acção e dedicação de 
bom barcelense, que nos julgamos, 
até porque não regateamos, se pos-
sível for necessário, erforços e can-
seiras exigidas em prol do seu pro-
gresso e vitalização, no polo dos 
seus empreendimentos. 

Não é — podemos garaniir— su-
perficial o nosso desejo de que Bar-
celos, possa ver corrigidas algumas 
das deficências apontadas — muitas 
das quais, repetidas vezes, sem que: 
tenham sido compreendidas as nos-
sas boas intenções e, por isso, a não 
aceitação dos nossos comentários: é 
índice de que vai daí a teimosia sis-
temática que tem levado os respon-
sáveis por alguns serviços camará-
vos a não atenderem a nossa denún-
cia, no aspecto construtivo e não 
destrutivo,> dado que ninguém lucra-
ria se fosse de outra maneira. 

LO 
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Aos baldões da sorte. . 

Na Rua do Poço, «Larga das 3 
Marias», Rua Barjona de Freitas, 
etc., etc., pedras de guias dos pas-
seios já há meses aos baldões da 
sorte, denunciando perigo aos peões 
e -oferecendo mau aspecto, passeios 
esburacados e a dizer tão mal das 
aspirações de promoção duma cida-
de que é Zona de Turismo] Por 
exemplo, na Rua Barjona de Freitas, 
cujos passeios exigem atenções ina-
diáveis. No Largo da Porta Nova, a 
pavimentação dos passeios, que con-
fronta com o jardim, está verdadei-
ramente arruinado pelas chuvas, e 
não obstante, a primazia do local, a 
exigir atenta e permanente atenção, 
no seu cuidado, o aspecto que ofe-
rece é confrangedorl•.. 

0 aspecto alegre e 
salutar da cidade 

permita-se-nos que lembremos o 
interesse do município, renovando, 
ainda recentemente, através dos res-

(Continua na 4.' página) 

linopessionafiles manifestacões festivas de hoffienfluefil 

ao GI[ VICENTE FUTEBOL C LUBE 
le eSt;01 11a8 I na0 8 e fios col 911 f 008 
dos Ba,018c01e11ses... - 

Reportagem de LEAL PINA© 

As actividades lúdicas, recreativas e desportivas, são na verdade, va-
liosos instrumentos para servir a sociedade, como veículos de imporrància, 
na promoção social dos povos. A demonstração exacta das afirmações em 
epígrafe, ficou 1nsofismàvelmente retratada no multicolorid'o e gritante 
espectáculo de proporções inéditas em Barcelos — autêntica festa a conta-
giar até os mais indiferentes — através das manifestações colectivas que 
irmanaram os barcelenses, num entusiasmo e alegria impressionantes, cuja 
origem esteve no êxito alcançado pelos atletas do Gil Vicente F. C., que 
num brilhante comportamento, se classificaram campeões da série A do 
Campeonato Nacional da . 3.a Divisão, e consequentemente, por mérito, 
subiram ao Nacional da II Divisão. 

O acontecimento estava previsto, 
com ensaios para as manifestações 
mais coloridas, de molde a premiar 
os grupos típicos, que com as suas 
marchas e cantares constituiriam 
um programa de alacridade que não 
deixasse dúvidas ao incontestável re-
gosijo pela promoção do « Gilinho» 
à 2.a Divisão. 

O programa, porém, ultrapassou 
todas a previsões, calculando-se, 
sem exagero, que Barcelos assistiu 
pela primeira vez, à maior de todas 
as manifestações desportivas bro-
tada, eufóricamente, do coração da 
sua gente. O entusiasmo escaldante 
testemunhava o bairrismo e a fé clu-
bista que não podem ser obliterados 

ou preteridos para espectáculos de 
razão colectiva. 

Este Domingo, 23 de Maio, mar-
cará, pelos motivos descritos, não só 
o entusiasmo e a alegria do seu povo 
mas também a revelação de, uma 
das suas aspirações: um ESTADIO 
MUNICIPAL, para a prática do des-
porto e sua difusão. Esta seria uma 
prenda merecida, que neste momento 
de euforia, muito justificadamente, 
foi pedida aos ilustres Barcelenses, 
precursores do progresso da nossa 
terra, Prof, Doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira e Dr. Vasco de Faria. 

E impossível dizer por palavras 
simples, usuais, a grandeza que a 

manifestação popular atingiu. Desce 
a alvorada a cidade despertava com 
o estralejar de foguetes, o barulho 
estrondoso dos Zés P'reiras, os 
gigantones e cabeçudos, as duas 
bandas de música, os ranchos típicos, 
os dísticos expressivos, etc.. etc. 

Em síntese: a festa começou 
cedo e só terminou -- para alguns --
já altas horas da noite, em alegre 
convívio de romaria: Flutuavam ba-
lões de várias cores, bandeiras nas 
sacadas e outras ainda aplicadas nos 
veículos de transporte. 

Como nota simpática a emoldurar 
emoções e alegrias, registamos não 
só o indizível entusiasmo de muitos 
milhares de pessoas que se incorpo-
raram no cortejo, após ter terminado 
o jogo Gil-Limianos, que desde o 
Campo Ribeiro Novo até à Câmara 
Municipal lhe emprestaram ` o seu 
entusiasmo e a sua alegria conta-
giante, no qual os membros da Di-
recção e os atletas seguiram em car-
ros abertos, recebendo a consagração 
e aplausos delirantes. 

Das varandas e janelas. milhares 
de bandeiras do Gil Vicente flutua-
vam ao vento, e serpentinas, confeti 
e flores... 
O Largo do Município foi pé-

queno para receber milhares de pes-
soas, grupos desportivos e outras 
agremiações que entusiàsticamente 
aclamavam o Gil Vicente, numa ma-
nifestação de puro bairrismo, en-

(Continua na 2.° página) 
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Avenida Alcaides de Faria - BARCELOS 

Balanço e Contas, Relatório do Conselho de Administração 
e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1970 

A C T I V O  
DISPONÍVEL 

Bancos 
Caixa 

REALIZÁVEL  

Fornecedores 
Clientes 
Pessoal-
Accionistas 
Deved. e Cred. Diversos 
Efeitos a Receber 

EXPLORAÇÃO 

EM E PARA PRODUÇAO 

Matérias Auxiliares 
Matérias Primas 
Semiprodutos 
Produtos em Curso 
Embalagens 

PERMUTÁVEL 

Produtos acabados 

FIXO 

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 

EDIFÍCIOS 

Valor Original 6.463.084$40 
Reintegrações 731.965$20 

MÁQUINAS E ACESSÓRIOS 

Valor Original 21.174.942$40 
Reintegrações 13.507.406$00  

UTENSÍLIOS E FERRAMENTAS 

Valor Original 74.284$80 
Reintegrações 45.406$40 

VIATURAS 
Valor Original 324.532$70 
Reintegrações 54.067$10 

MOBILIÁRIO E MÁQ. ESCRIT. 

Valor Original 519.031$00 
Reintegrações 251.545$90 

INSTALAÇÕES 

Valor Original 597.442$70 
Reintegrações 105.294$30 

TRANSITÓRIO 

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO 

Sinal Compra Terrenos 
Contas a Regularizar 

RESERVA E FRUIÇÃO  

Títulos de Participação 

SITUAÇÃO COMPLEMENTAR 

Letras Descontadas 
Cobrança em Curso 
Acções em Caução 
Deved, por Avales Prestados 

1.271.953$50 
852.282$89 

826.947$00 
6.758.195$80 
249351$40 

2.070 919$50 
2.247.596$10 
3.503.383$80 

540.970$90 
8.295.699$30 
1275.497$30 
3.276.796$60 
107.055$90 

2.124.236$30 

15.656.393$60 

2.938.867$90 16.434.887$90 

5.731.119$20 

7.667.536$40 

28.878$40 

270.465$60 

267.485$10 

492.148$40 14-457.633$10 

200000$00 
222.517$20 

12 686.424$30 
1.921.093$40 
310.000$00 
2.420 000$00 

PASSIVO 
DE FUNCIONAMENTO  

Fornecedores a 
Clientes 
Pessoal 
Accionistas 
Devedores e Créditos Diversos 
Imposto de Transacções 
Efeitos a Pagar 

DE FINANCIAMENTO 

Emp. Obtidos a mais 1 Ano 
Financ. Obtidos a Longo Prazo 

TRANSITÓRIO 

Contas Regularização Passivo 

S 1 T U A Q( D 

4.379.078$80 
12.432$40 

162.603$30 
127.529$20 

4.162.386$60 
108.323$00 

10.731.212$10 

913.737$50 
6.550.000$00 

LÍOUIOA 
INICIAL  

Capital 

ACUMULADA  

RESERVAS 

Reserva Legal 
Reserva Especial 
Reserva para Investimentos 

PROVISÕES  

Prov. para Créd. Cob. Duvidosa 
Prov. para Dep. Valor Existências 

1550.000$00 
5 515.147$60 
8.800.000$00 

422.517$20 

4.622.350$00 

53.718.018$10 

17.337.517$70 

71.055.535$80 

19.683.565$40 

7.463.737$50 

939.500$00 

8.000.000$00 

688.067$10 
749.116$20 17.302.330$90 

ADQUIRIDA  

PERDAS E LUCROS 

Resultado do Exercício 

SITUAÇÃO COMPLEMENTAR 

Resp. por Letras Descontadas 
Resp. por Cobrança em Curso 
Cred. por Acções em Caução 
Avales Prestados 

O TÉCNICO DE CONTAS, 

Luís Vieira 

12 686 424530 
1.921.093$40 
310.000500 

2.420.000$00 

328884$30 

53.718.018$10 

17.337.517$70 

71.055.535$80 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO 

Gaspar de Sousa Coutinbo - Presidente 
Maria do Glória Vieira 1). Veloso S. Coutinbo 
José António Duarte de Sousa' Coutinbo 
Eurico António e Silva Dias Gomes 

MAPA DA CONTA EXPLORAÇÃO GERAL REFERENTE AO EXERC1CIO DE 1910 

CUSTOS 

EXISTÉNCIAS INICIAIS 

Prnd Acabados 
Semiprodutos 
Prnd. em Curso 

C r,nsumos 
Despesas com Pessoal 
Contribuiçi--s e Tmpostos 
Serviçns e Forneciment-s Alheios 
Transportes e Deshcações 
Pespesas Gerais 4dministração 
Fncargos Financeir-s 
Dnt. vara R&nt. Amnrt. e Prov. 
Resultado Exploração Geral 

2 703 054540 
1 716 560570 
1 046 595$70 5 466 219580 

23 730 864580 
13450811x10 

822 544530 
7 Ror, 026Sn0 
400 622540 
411 115590 
1 147141800 
2 87 '> 379550 
_328 884$30 

56 426 609$10 

O TÉCN'CO DE CONTAS 

Luís Vieira 

PR©VEITOS 

EXISTÉNCIAS FINAIS 

Produtos Acabados 
Semiprodutos 
Produtos em Curso 

Ventas 
Redução de Vendas 

Cedências 
Custo Cedências 

Prov. Financeiros 

2 9-48 867890 
1 275 497$$ 
3 276 796560 

49168 70n$60 
643 012590 

488 227580 
447 434$80 

7491161580 

48 525 687$70 

40793$00 

3(,8966560 

56 426 609$10 

O CONSELHO DE ADMINTSTRAÇÃO 

Gaspar de Sousa Coutinho-Presidente 
Maria da Glória Vieira D. Veloso S. Coutinho 
José António í)uarte de Sousa Coutinho 
F_urico António e Silva Dias Gomes 

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Aos vinte e dois dias do. mês de Fevereiro dP mil novecentos e setenta 
e um, reuniram em cessão conjunta os Conselhos Fiscal e de Administração 
da Têxtil JOÃO DUARTE, Sociedade Anónima de Recpnnsabilidade Li-
mitada, na sua séde sita na Avenida Alcaides de Faria, em Barcelos, estan-
do presentes todos os membros efectivos desses Concelhos. 
O objectivo da reunião foi o de apresentar o Relatório e Contas do 

Conselho de Administração e parecer do Conselho Fiscal. 
Pediu a palavra o presidente do Conselho de Administração, Snr Ar-

quitecto Gaspar de Sousa Coutinho, que leu o seguinte relatório sobre a 
actividade da Empresa no ano findo: 

Senhores Accionistas: 
Com grande satisfação o Conselho 

de Administração regista o aumento 
de vendas, vzrificado em 1970, que 
atingiu o montante record de qua-
renta e nove mil contos. Dada a me-
lhoria da qualidade que foi possível 
dar aos nossos artigos, a nossa muito 
estimada clientela distinguiu-nos com 
a sua preferência, facto este que nos 
apraz realçar. Iniciamos no ano agora 
em análise grandes obras de tons-
trução de novos pavilhões e de be-
neficiação de outros, obras estas 
que nos vão possibilitar uma implan-
tação racional das nossas máquinas 
e, portanto, o aperfeiçoamento e 
simplificação do ciclo produtivo, do 
qual resultará uma maior produtivi-
dade futura. Na realidade, dadas as 
perspectivas animadoras que se es-
boçam, para a colocação de novos 
artigos, nos mercados internos e es-
trangeiro, impunha-se uma reorga-
nização dos nossos serviços produ-
tivos, de molde a podermos aumen-

tar substancialmente a nossa capaci-
dade -de produção e consequente-
mente as vendas, mantendo os cus-
tos a níveis rentáveis. 

Esta transição em que nos en-
contramos não nos p-rmitiu apre-

sentar um lucro condizente com as 
verbas realizadas. De facto, as para-
gens que a Fábrica teve de suportar 
para que as obras se efectuassem, 
não nos impediu de aumentar as 
vendas, embora a custos mais eleva-
dos. Entretanto, congratulámo-nos 
com este panorama, pois apesar de 
todas as dificuldades aqui referidas, 
ainda foi possível apresentar um re-
sultado positivo. 

Durante o ano adquirimos di-
versas máquinas de tipo produtivo 
e procedemos à beneficiação de ou-
tras. 

Passando agora a analisar a si-
tuação fin ,,nceira da Empresa, cum-
pre-nos informar Vossas Excelências 
dos esforços levados a cabo pela 
Administração da Têxtil João Duarte, 

que se traduziram na compreessão 
relativa das despesas em todos os 
sectores. Esperamos no ano já em 
curso tomar diversas provi _• ências 
com o objectivo de sanear essa si-
tuação financeira. 

Depois de deduzidas as reinte-
grações e provisões que atingiram 
o montante de 2 822.379$50 (dois 
milhões oitocentos e vinte e dois 
mil trezentos e setenta e nove es-
cudos e cinquenta centavos), o lucro 
líquido do exercício foi: 328 844$30 
(trezentos e vinte e oito mil oito-
centos e quarenta e quatro escudos 
e trinta centavos), para o qual a 
Assembleia Geral dará o destino 
que entender. 

Ao digno Conselho Fiscal apre-
sentamos os nossos calorosos agra-
decimentos pela sua valiosa colabo-
ração. 
A todos quantos trabalham na 

Sociedade, indepen.dentemr nte da 
sua posição, agradecemos os esfor-Eos dispendidos em bene fício da 
mpresa 
Depois de lido o relatório acima 

transcrito, o Snr. Arquitecto Gaspar 
de Sousa Coutinho apreciou diver-
sos aspectos relacionados com as 
contaç, tendo de seguida o Conse-
lho Fiscal apresentado o seu pare-
cer, o qual é do teor seguinte: 

Senhores accionistas: 
De conformidade com os precei 

tos legais e estatutários, submete o 
Conselho Fiscal o seu Relatório e 
Parecer sobre os Relatório, Balanço 
e Contas apresentados pelo Conse-
lho de Administração (e acima trans-
crito). 

1. O Relatório, Balanço e Con-
tas da Administração foram entre-
gues a este Conselho Fiscal, dentro 
do prazo legal, o mesmo sucedendo 

com os elementos contabilísticos e 
demais documentos que lhes servem 
de suposte. Tudo foi cuidadosamen-
te analisado, obedecendo as contas 
aos sãos princípios da contabilidade, 
em nada contrariando as disposições 
legais e estatutárias. 

2. Procedeu-se durante o ano à 
verificação do livro Caixa e respec-
tivos document,)s e análises trimes-
trais da evolução das contas mais si-
gnificativas, tendo sido sempre cons-
tatada a sua exactidão. A contabili-
dade de custos foi também objecto 
de exame atento, tendo sido sempre 
bem acolhidas pela Administração as 
sugestões apresentadas por este Con-
selho no sentido de aperfeiçoar os 
métodos de determinação de custos. 
É-nos muito grato salientar que, 
quando necessários, nos foram sem-
pre apresentados em tempo oportu-
no os indispensáveis esclarecimentos 
e facilitado o acesso a todos os do-
cumentos contabilísticos. 

3. Quanto aos critérios valori- 
métricos aplicados, consratou-se ter 
havido uma rigorosa uniformidade 
em relação aos anos anteriores, obe-
decendo os mesmos a uma louvável 
política de robustecimento econó-
mico da Empresa, a fim de a preser-
var contra as incertezas do futuro. 
Em face das considerações ante-

riores somos de PARECER: 
1.° - Que aproveis o Relatório, 

Balanço e Contas apresenta-
dos pelo Conselho de Admi-
nistração; 

2.° - Que aproveis um voto de 
confiança ao Conselho de 
Administração pela forma in-
teligente e cautelosa como 
conduziu os negócios da 
Empresa durante o exercí-
cio; 

3.° - Que aproveis um voto de 
louvor ao pessoal da Em-
presa pelo entusiasmo e apli-
cação que pôs no seu tra-
balho, muito contribuindo o 
seu esforço para os :resulta-
dos alcançados 

Depois de discutidos alguns pro-
ble-nas de expediente geral, como 
nada mais houvesse a tratar, foi en-
cerrada a sessão. Finalmente foi re-
digida esta acta, que depois de lida. 
e aprovada por unanimidade vai ser 
assinada pelos membros do Conse-
lho de Administração e Conselho 
Fiscal. 

O Conselho de Administração, 

Gaspar de So,.sa Coutinho- Presidente 
Maria da Glória V. D. Veloso S. Coutinho 
José António Duarte S. Coutinho 
Luís Vieira 
Eurico Amónio e Silva Dias Gomes 

O Conselho Fiscal, 

Luís de rastro Fernandes- Presidente-
Artur Marques Pinto 
Alberto Manuel Pereira Fronfa 
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Agente em Barcelos: 

ARMANDO FAMA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

TELEFUHKEH 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

C•úQ•• AI•f•AD 
MANUEL TEIXEIRA PR ATA & O. ° 

Teir£csae+a i 2432-4 <h • ft" ã 32 241 ® 2-4213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

• INSTALAçõES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CIAIS DA INDúS T RIA TEXTIL 

• PRO;ECT0, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEr,Í DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• INSTALAÇõES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

•I.••TRICI D6. D1E NAV/lL E ZNDL.r EsTAZìí L , 9.h.R.L 

I:rylaas• •o cie Leix6es — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef. 93 39 92 Teieg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 

T.elc fs. 67 61 71181 Telex 1772 LSNAV P 

Ú:rot:••a Corne. eial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Teleis.69116819 LI,•30A 3 

res 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
errais antigo elo Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camllo— 144 33@71 P A R T O 

••e•à uorë um doi feliiardu•? 
Não é difícil. Por cada 8 clientes, 1 irá à ilha da Madeira, de 

avião, instalar-se-á durante oito dias num hotel de 1 a classe, fará vi3i-

t•as turísticas — tudo por conta da prestigiosa firma «RAFAEL BUR-
GUETE, LDA.A. 

E a data da viagem será a que o cliente escolher. 

Para se habilitar a este seus acional concurso, basta adquirir um 

frigorífico ou uma máquina de lavar roupa da consagrada mareta ita-
liana «CASTOR. 

Este concurso inicia-se a 1 de Junho e terminará em 31 de Ju-
lho, dia em que, pelas 15 horas, será feito o respectivo sorteio perante 

representante da autoridade. 

Mas não esqueça: em cada 8 -- 1 será premiado. 

liais um brinde da Casa ARItIINDO DA SILVA, ao lado do 

Senhor da Cruz — Telef. 82708. 

Fasta nas ruas 

e no coração 

dos Barcelenses 

(Continuarão da 1,8 página) 

quanto que a «Tertúlia Gilista do 
Porto», à frente da qual o seu fun-
dador, com infatigável bairrismo de 
bom barcelense, Snr. Porfírio Ma-
chado, segurava o valioso estandarte 
e a sua orquestra privativa executava 
alguns trechos alusivos ao Gil Vi-
cente e à sua grande vitória. 

Quis o ilustre Presidente do Mu-
nicípio, Dr António Vasco de Faria, 
como bom desportista que é, rece-
ber oficialmente no Salão Nobre da 
Câmara, acompanhado de toda a Ve-
reação, a Direcção do Gil Vicente 
e todos os seus atletas, cuj.r cerimó-
nia deu motivo a discursos e entre-
ga de lembranças, entre as quais 
pelo Presidente da Direcção, Snr. 
Bártolo Paiva, dedicação ímpar de 
barcelense adoptivo, intransigente 
gilista que, com a sua perseverante 
acção, contribuiu para a sub da do 
Gil Vicente à 2 a Divisão Nacional. 
O Sr. Bártolo Paiva ofereceu, 

então, ao Presidente da Câmara a 
Vitória alcançada, com a entrega de 
um emblema em ourodo`Gil Vicente 
Futebol Clube. 

Seguidamente abriu a série de 
discursos o Presidente da Assem-
bleia Geral, Snr, Dr. Adélio Cam-
pos que, com o seu entusiasmo e 
bairrismo, a todos emocionou, pe-
dindo ao Sr. Presidente da Câmara 
e ao Snr. Prof. Doutor Nunes de 
Oliveira a aspiração máxima do Gil 
Vicente: UM ESTADIO MUNICI-
PAL. 

Usou depois da palavra o Presi-
dente da Direcção, Sr. Bártolo Pai-
va, e em nome da massa associativa 
falou o jornalista António Costa Jú-
nior, outra grande dedicação gilista. 

O Snr Prof. Doutor Nunes de 
Oliveira. com a sua proverbial eo-
municab Idade, felicitou dirigentes 
e atletas pela sua louvável dedicação 
e mais uma vez se abriu ao dispor 
dos barcelenses e do Sr. Presidente 
da Câmara, afirmando: « Será neces-
sária e urgente a colaboração de 
t, dos os BareeIenses em geral», o 
que deu motivo a uma calorosa ova-
ção, plena de esperança. 

Registamos ainda a presença do 
Presidente da Associação de Fute-
bol de Braga, Sr. Dr. Viriato Nunes, 
que felicitou os Directores e atletas 
gilistas e se referiu ao movimento 
de solidariedado em prol do Estádio 
Municipal— empresa arrojada que se 
concretizará num futuro próximo— 
dizendo que, efectivamente, o par-
que de jogos Ribeiro Novo não está 
de harmonia com as feições duma 
cidade como Barcelos. 

Encerrou esta memorável jornada 
o Dr. António Vasco de Faria, com 
a sua palavra fluente, augurando a 
concretização das aspirações gilistas 
com um grande VIVA a Barcelos 1 

LEAL PINTO 

Em complemento desta reporta-
gem publicaremos, no próximo nú-
mero, dois dos discursos proferidos 
no Salão Nobre da Câmara, durante 
a homenagem ao Gil Vicente. 
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Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia— 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria -- todos os dias úteis 
bis 11 h~. 

ilist• 
AMPO A. RIBI1R9 Novo 

Sil VICENTE. 2 - LM1A•Oâ: 0 
— 

Reportagem do nosso 

jogo no campo Adelino Ribeiro 
Novo, em Barcelos. 7-alvez registasse 
a maior enchente de sempre, com 
milhares de bandeiras do grupo lo-
cal. Viveu-se, durante todo o encon-
tro, disputado debaixo da maior eu-
foria, um ambiente deveras escaldan-
te e contagioso. 

O encontro iniciou-se sob a arbi-
tragem do Sr, Melo Acúrcio, do 
Porto, apresentando as equipas as 
seguintes constituições: 

GIL VICENTE— Silva; Carva-
lho, Torres, Paulino e Branco; Coim-
bra e Sá Pereira; Soeiro, Fernandes, 
Mesquita e Russo (Adão Vieira), 

LIMiANOS—Desidério: Nasci-
mento, Martins, Óscar (Castro) e Ca-
trina: Júlio (Amorim) e Pimenta; 
Branco, Gomes, Azevedo e Arnaldo. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Paulino e Sá Pereira, 
aos 44 e 66 minutos, respectivamente. 
Não restam dúvidas de que a me-

lhor equipa no terreno e a que mais 
e melhor lutou e trabalhou para a 
vitória final foi a do Gil Vicente, 
oferecendo, até, exibição global, de 
harmonia com as suas possibilida-
des actuais. Boa e dificultosa a vitó-
ria alcançada peio Gil Vicente, que 
veio a premiar a equipa que melhor 
futebol praticou e para ela lutou, 
com mais garra e querer, muito em-
bora o Limianos tudo fizesse para 
contrariar os seus intentos. Boa a 
exibição produzida, acabando o Gil 
por vencer com toda a justiça. 
A arbitragem, do Sr. Melo Acúr-

cio, tem de considerar-se imparcial, 
embora usando de critérios diferen-
tes para as duas equipas no terreno. 

cronista 

No final do encontro, houve a 
tradicional invasão do terreno de 
jogo, com milhares de manifestan-
tes,_ organizando-se, seguidamente, 
uma marcha até ã Câmara Munici-
pal, 
Aqui foi recebida toda a equipa 

do Gil Vicente com todos os seus 
directores, pelos Srs. Presidente, Vi-
ce-Presid£nte e Vereadores Munici-
pais, efectuando-se uma sessão sole-
ne, durante a qual usaram da pala-
vra os Srs. Dr. Adélio Campos, Pre-
sidente da Assembeia Geral do Clu-
be em festa; Presidente da Direcção, 
Sr. Bártolo de Oliveira Correia Pai-
va, que acabou por afirmar que co-
locava a vitória da Zona A da III 
Divisão Nacional nas mãos do Sr. 
Presidente da Câmara Municipal; 
António José de Sousa Costa, Vice-
-Presidente da Direcção do Gil Vi-
cente, que falou em nome de todos 
os associados do Clube; Dr. Viriato 
-I`Tunes, Presidente da Direcção da 
Associação de Futebol de Braga, que 
acabou por agradecer aos briosos 
jogadores do Gil Vicente a vitória 
conquistada para a sua Associação e 
a quem pediu , a melhor compreen-
são e boa vontade, para continua-
rem a lutar pelo engrandecimento 
do Clube que tão bem souberam re-
presentar; Prof. Doutor Nunes de 
Oliveira, que prometeu todo o au-
xílio que venha a carecer o Gil Vi-
cente para ' a 'concretização do seu 
máximo anseio — O CAMPO DE 
JOGOS; e, finalmente, falou o Pre-
sidente da Câmara Municipal, que 
fez entrega duma Taça ao Clube lo-
cal e distribuiu emblemas da cidade 
por todos os atletas e directores, 
tendo prometido o seu habitual apoio. 

JOTA 

pioria está de acupdo! 
o que será! 

Intercâmbio Comercial 
e Industrial 

Luso-Alemão 
Para tratarem de negócios e inten-

sificarem o intercâmbio comercial e 
industrial entre Portugal e a Ale-
manha Ocidental, deslocou-se a este 
país, no passado dia 9, um grupo 
de industriais portugueses, chefiados 
pelo nosso bom amigo e assinante 
deste jornal, Sr. Abí':io Navais Car-
doso. ' 

Do grupo faziam parte os Sn.rs 
Augusto Tavares Sequeira, da fábri-
ca « Marseq»s Joaquim Dias da Silva 
e Alfredo Pereira Martins, da fábrica 
de móveis «Lar Sol» e Germinal da 
Silva Baptista, da firma Baptista & 
Carmo, L.da, 

O grupo português, teve confe-
rências com comerciantes e indus-
triais alemães, nas cidades de Ham-
burg, Bremen, Hanover, Herford, 
Lüsseldorf, Neheim-Hüster/Ruer e 
Cologne, onde visitaram a INTER-
ZUM (Feira Internacional) 

Em Hamburg, o Sr. Abílio No-
vais Cardoso, trocou impressões de 
grande interesse comercial para a 
importante firma que dirige, MA-
POLI, L.da—Matosinhos, com os 
seus sócios S.ra D. Wilhelmine Ma-
rie Jürgens e Sr. Heinrich Jürgens. 

Desta viagem, que terminou no 
dia 15, -ficaram esperançados de que 
se intesificarão os negócios entre os 
dois países, e de realçar a fidalguia 
como foram recebidos. 

barros usadas com ga1autia 
Fiat 850 Specia1 1969 
Fiat 850 Normal 1967 
Fiat 850 Normal 1965 
Fiat 600 D   1962 
Fiat 1100 . . _   . 1962 
Fiat 1100   1956 
V olkswagen   1964 
Opel Kadett   1966 
Simea 1000 1966 
Renault 4 L   1963 
Morris 1100   1965 

GARAGEM MACHADO — Telefo-
ne 82166 — Barcelos. 
-..sare>aKwa.aad3.se reze-•r•ê.SF su•aei2v! 

Exposição Agro-Pecuária d0 Norte 
(Continuarão da 1,8 pagina) 

A inscrição será livre e gratuita 
Serão atribuidos três prémios, de 

5.000$00, 3.000$OJ e 2.00('$00, além 
de outros prémios honoríficos. 
A Comissão Organizadora pres-

tará todos os esclarecimentos que 
lhe forem solicitados directamente 
para a Junta Distrital de Braga ou 
por intermédio das Intendências de 
Pecuária de Braga, ' Pºrto ou Viana; 

0 1 
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SOA. CINEMATOGRÁFICA 
B LEF. 82 20 . LOA. 
TElEF. 82320 62x28 

B A R-C E L O S 

6.a- feira, 28—Os Crimes de Dil-
linger, com Nick Adams ( 17 anos). 

Domingo, 30-0 mais Feiiz Mi-
lionário, uma obra-prima, com a 
marca Walt Disney ( 12 anos). 
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Soneto para ( ;OA 
Está distante de nós a velha Goa. 
Terra onde ainda o sangue português 
É um pendão de lídima altivez 
E essa altivez ao mundo se apregoa. 

Velha cidade, portuguesa e boa, 
Que resiste ao assalto, o mais soez! 
Ergue teu grito augusto, cada vez, 
Ó terra sacratíssima de Goa ! 

Infantes, menestréis, heróis de espadas, 
Imperadores que sois de índias sonhadas, 
Onde está vosso braço, onde estais vós? 

...E lá distante a velha Goa chora: 
Seu coração é como flor de aurora,` 
E dentro dele soluça a nossa voz! ... 

A. GARIBALDI 

Conclusões do apuramento preliminar 

do XI Recenseamento Geral da 
População,no Concelho de Barcelos 

Este nosso Concelho, constituído por 89 freguesias, acusou um 
aumento populacional de 10 °1o• Houve 67 freguesias que registaram 
aumento, situando-se o ponto mais elevado na de Arcozelo (79 '],,), Houve 
2 freguesias--Adães e Milhazes--que não acusaram variação, As restantes 
acusaram decréscimo, situando-se o ponto mais elevado na de Barcelos (23%•) 
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116A DOS COMBATINTIS 
Estiveste no Ultramar em missão 

de soberania? Pois então reunes con-
dições necessárias para te inscreveres 
como Sócio da Liga dos Combaten-
tes. 

Qual o interesse? 
Este interesse pode ser de ordem 

espiritual ou moral e ainda material. 
Concretamente, podemos infor-

mar-te que a Liga tentará ajudar-te 
na procura de emprego caso necessi-
tes; quando vieres a Braga, podes 
frequentar a Sede da Liga, onde tens 
um café bar à tua disposição; tens 
uma Biblioteca, que poderás utilizar 
sempre que o desejes. 

Precisas de um passaporte ou de 
uma licença militar? Contacta com 
a Liga que ela, através do seu ser-
viço de procuradoria, resolver-te -á 
na medida possível o teu problema, 

Estes serviços são-te prestados 
gratuitamente. 
E que dás em troca? Apenas 10$00 

mensais. É a quota do sócio. De 
resto, se te souberes prevalecer dos 
serviços da Liga poderás lucrar 
muito mais. 
A Sede da Liga dos Combatentes 

Baptizados 

Na Igreja Matriz desta cidade, foi 
baptizado, recebendo o nome de 
Paulo, um filhinho da Sr a Professo-
ra D. Isaura do Céu Vieira Peixoto 
Sousa Vasco e do Sr. Mário Joaquim 
de Sousa Vasco. 
Apadrinharam o neófito a Sr.a D. 

Maria Natividade Costa Sousa Sar-
dinha e o Sr. António Bandarra Sar-
dinha. 
—Na mesma igreja, recebem tam-

bém o Sacramento do Baptismo um 
filhinho da Sr.a D. Maria da Con-
ceição Linhares Pereira da Cruz 
Vieira, enfermeira auxiliar, e do Sr. 
Liberato da Cruz Vieira. 
Foram padrinhos do neófito, que 

recebeu o nome de Jorge Filipe, o 
Sr. Querubim Maria de Oliveira Li-
ma Evangelista da ',ilva e a menina 
Aua Isabel Pereira Lima Evangelista. 

Ao João Paulo e Jorge Filipe de-
sejamos um futuro venturoso. 

de Braga fica sita no Beco do Eira-
-do n o 13. Visita-a e inteira-te por-
menorizadamente do que é a Liga e 
dos benefícios que ela te poderá 
oferecer. 

•ociealaáe 

A niversãrioS 

Fazem anos: 

Quinta-feira, 27 

D. Aurora Matos Lopes Almeida, 
Cremildo Manuel Vieira Peixoto, 
António Secundino Gonzalez, D. 
Maria José F. de Sá Carneiro e Jo,é 
António Matos Fontainhas. 

Sexta-feira, 28 

Menina Maria José Cardoso Fer-
reira Nunes, MeninD Sérgio Augus-
to Natividade Miranda Veiga, Me-
nina Maria Gabriela Brito Bôtolo e 
Domingos Filipe Neiva Oliveira 
Vale. 

Sábado, 29 
D. Isaura do Céu Vieira Peixoto, 

José Luís Barroso Coutinho, D. Ma-
ria Luísa Gomes de Araújo e Me-
nina Maria Angelina de Azevedo 
Leão Feijó. 

Domíngo; 30 

D Maria Amélia Sá C-rneiro Car-
doso Lopes e Fernando Manuel Aze-
vedo Moreira. 

Segunda feira, 31 

D. Maria Adélia Faria da Silva 
Melo. 

Terça-feira, 1 

António Augusto Pimenta da Cos-
ta. 

Quarta-feira, 2 

Francisco Paula Brito Boto. 

Nascimento 

Num quarto particular do nosso 
Hospital de Barcelos, a Sr.a D. Ma-
ria Teresa Pinto do Vale, dedicada 
esposa do Sr. Manuel Barbosa Cam-
pos, deu á luz uma formosa menina. 

Felicitamos os ditosos pais e de-
sejamos as maiores felicidades à re-
cém-nascida. 

Casamentos 
Em 16 do corrente, na Igreja Ma-

triz desta cidade, realizou se o en-
lace matrimonial da Sr.a D. Maria 
Odete Rainha Pereira, filha da Sr a 
D. Maria das Dores Dias Rainha e 
de Manuel dos Santos Pereira, já fa-
lecido, com o Sr. Armando Simões 
Pacheco, agente rural, filho da Sna 
D. Diamantina Pereira Simões e do 
Sr. Arménio Pacheco Guimarães. 
Apadrinharam a noiva o Sr. Luís 

Vieira e esposa, Sr. ,, -D. Maria Ma-
nuela Faria Leite Vieira, e o noivo, 
sua tia, Sr.a D. Albertina Pacheco 
de Araújo e o Sr. José Bessa e Me-
nezes. 
Após a cerimónia, foi oferecido 

aos numerosos convidados, na resi-
dência da mãe da noiva, um fino 
copo de água. 
Aos noivos, que partem breve~ 

m -nte para Angola, «Jornal de Bar-
celos» deseja uma eterna lua de mel. 

—Na histórica Ermida de Nossa 
Senhora da Franqueira, realizou-se, 
no passado domingo, com a maior 
solenidade, o casamento da gentil 
barcelense, menina Maria Violeta 

BARCELOS DIA- A- DIA  
(Continuacão da 1.8 página) 

pectivos avisos, em face de uma sua 
postura, que determina aos proprie-
tários dos prédios, muros, etc., que 
deviam cuidar até determinada data, 
de melhorar o seu aspecto exterior, 
de forma a que Barcelos se apre-
sentasse nas suas Festas das Cruzes 
asseada aos olhares dos seus visi-
tantes. 
Na pré- análise dos resultados 

obtidos, diga-se, desde já, que 
uma maioria de proprietários não 
considerou a deliberação camará-
ria e mantém os seus prédios em 
péssimo estado, isto porque já o ano 
passado, a exemplo dos anos ante-
riores, nenhuma importância ligaram, 
mesmo depois da tolerância conce-
dida no ano que fin3ou. 

Considerando, por esse motivo, o 
desrespeito por uma postura muni-
nipal, nos permitimos chamar a aten-
ção dos responsáveis, para a respec-
tiva fiscalização— doa a quem doer— 
mas que se faça ao abrigo da Lei e 
não para « inglês ver», como se tem 
feito até aqui. 

Iluminação dos 

monumentos 

já em tempos nos referimos por-
menorizadamente ao interesse e va-
lor que resultaria da iluminação com 
projectores dos monumentos e va-
lores históridos e artísticos da nossa 
terra, nomeadamente das ruínas dos 
Paços dos Duques, que, durante a 
noite, se perdem na escuridão. 

Falta imperdoável, pelo menos nas 
Festas das Cruzes, como muito bem 
se referiu o solícito correspondente 
de «O Primeiro de Janeiro». 

Limpeza e asseio 

da cidade 

A nossa terra precisa ser limpa e 
asseada, « slogan» que é, por assim di-
zer, de muitas terras como a nossa, 
que possuem títulos de nobreza. 
No Largo da Porta Nova, verda-

deira sala de visitas da «Rainha do 
Cávado», aparece com muita tre-
quência conspurcada, especialmente 
por papéis velhos. Há necessidade 
de colocar recipientes ao alcance &• 
todos, mas especialmente das crian-
ças — e de muitos adultos comodis-
tas— que lançam ao solo, com uma 
indiferença inqualificável, os inúteis, 
sem procurarem os respectivos ele-
mentos de recolha, que, muito em-
bora não estzjam, como deviam es-s 
tar, de mameira acessível e em quan-
tidade, existem no local. Mais reci-
pientes para recolha dos inúteis. 

Abuso que continua 

impune 

Deve caber à P. S. P. reprimir o 
abuso, que a todos os instantes se 
observa, sobre os ,pequenos cantei-
ros existentes no Largo da Porta 
Nova, que oferecem ao local uma 
nota de beleza e frescura. Muitas 
vezes se pode observar— por ser já 
tão comum o abuso e desrespeito — 
atravessarem os relvados, e faze-
rem dos mesmos tapete e estrado 
para se empoleirarem. Não são as 
crianças— aquelas que mais o fazem 
—mas os « meninos da moda», sem 
que haja alguém, com autoridade, pa-
ra reprimir tão condenável atitude. 
A polícia, pelo seu aprumo e pelo 

seu nível elevado, que em Barcelos 
tem dado sobejas provas, não obs-
tante o seu reduzido número, é quan-
to a nós a única autoridade capaz 
de reprimir o irregular procedimen-
to de muitos que fazem dos referi-
dos canteiros poleiros, para tão feia 
acção. 

Confiemos, pois, nos solícitos agen-
tes da P.S.P. e do seu distinto chefe, 
que saberão dar a lição aos delin-
quentes. 

Finalmente! 

Lima coisa é certa: é necessário 
tomar providências. Quem as deve 
tomar? Não será difícil responder. 

LEAL PINTO 

Braz d'Afonseca, simpática filha da 
Sr_a D Maria Ermelinda Alves Viei-
ra d'Afonsaca e do Sr. José Braz 
d'Afonseca, considerado comercian-
te, com o Sr. António Carvalho 
Ribeiro dos Santos, estimado fun-
cionário do Banco Totta ra Açores, 
filho da Sr.a D. Maria Alice Carva-
lho Ribeiro Santos e do Sr. Arnaldo 
Lino Ribeiro dos Santos, proprietá-
rios em S. Pedro do Sul. 

Ao acto presidiu o Sr. D. Prior 
de Barcelos, Rev.° Padre Alb rto da 
Rocha Martins, coadjuvado pela Sr. 
Arcipreste de Barcelos, Rev.0 Cóne-
go Rodrigo Novais, tendo aquele 
ilustre Sacer3ote proferido, na altu-
ra própria, uma brilhante alocução 
aos noivos. 

Apadrinharam o acto, por parte 
da noiva, a Sr.a D. Maria Henrique-
ta e seu pai, e, por parte do noivo, 
a Sr.a D. Maria Alice de Freitas e 
seu marido, Sr. Raúl Carvalho de 
Freitas. 

Durante a Missa, fez-se ouvir o 
Grupo Coral de Barcelinhos, que 
tão gentilmente quis colabojar, dan-
do assim mais solenidade e brilho a 
esta cerimónia. 
No final, na Pousada da Fran-

queira, foi servido aos noivos e nu-
merosos convidados um finíssimo 
copo de água, primorosamente ser-
vido pela Confeitaria Salvação. 

Aos noivos, que partiram em via-
gem de núpcias até ao sul do País, 
desejamos as maiores felicidades. 
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